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Ementa Estudos teóricos e práticos que visam oferecer parâmetros que auxiliem na estruturação e análise da

escritura cênica, tendo como pressuposto o jogo entre os elementos sensíveis e inteligíveis próprios da

materialidade cênica. Abordagem da encenação a partir das relações possíveis entre as matrizes sonoras,

visuais e discursivas.
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Critério de Avaliação

Leituras específicas da bibliografia

Participação nos laboratórios práticos

Participação nas elaborações dos diagramas/mapas mentais

Entrega de trabalhos a partir do vocabulário levantado

Apresentação dos próprios processos criativos para análise do grupo



Entrega de trabalhos a partir do vocabulário levantado
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Conteúdo

A disciplina trabalhará a partir de laboratórios práticos direcionados para saberes sensíveis, com o objetivo

subsequente de analisar os processos na intenção de construir um vocabulário derivado das experiências.

Diferentes estratégias metodológicas serão usadas na elaboração de diagramas como ferramentas mentais de

avaliação e análise de processos intuitivos. Objetiva-se levantar vocabulário a partir de um mergulho cuidadoso

nos campos da criação, intuição, sensação e emoção, nomeando tanto os elementos visíveis quanto os

invisíveis.



Considerando a complexidade que envolve a escrita sobre processos artísticos, o curso visa abrir portas entre

os saberes para que seja possível vislumbrar, criar e exercitar formas de escrita sobre os saberes sensíveis da

cena.

Metodologia

Aulas práticas sobre o tema abordado

Aulas teóricas sobre artistas que elaboram estratégias discursivas (vocabulários específicos, diagramas, etc.)

para falar/escrever sobre suas práticas

Compartilhamento de pesquisas

Criação e apresentação de diagramas/mapas mentais coletivos sobre experiências sensíveis

Discussão sobre vocabulários desenvolvidos

Criação de textos com vocabulários levantados

Observação

Como as aulas serão práticas, vir com roupa adequada ao trabalho físico.


